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ESPORTES

Elas são as 
bolas de 
segurança

VÔLEI Jovens do Brasil, como Ana Cristina, assumem protagonismo e viram trunfo, hoje, contra a Itália

A 
vitória de virada da Seleção 
Brasileira feminina sobre a 
Alemanha pela terceira ro-
dada da Liga das Nações 

de Vôlei (VNL), por 3 sets a 2 (par-
ciais de 23/25, 25/21, 25/23, 20/25 
e 8/15), ontem, no Ginásio Mara-
canãzinho, no Rio de Janeiro, re-
força o protagonismo de uma jo-
vem veterana. Aos 21 anos, Ana 
Cristina assume o papel de refe-
rência para manter o Brasil de Zé 
Roberto Guimarães invicto e com 
moral na busca pelo título inédito.

Ana Cristina sequer tinha nas-
cido quando o Brasil havia con-
quistado as duas primeiras me-
dalhas olímpicas das quadras 
com as mulheres — os terceiros 

lugares  nos Jogos de Atlanta-1996 
e Sydney-2000. Hoje, a carioca, 
prata em Tóquio-2020 e bronze 
em Paris-2024 é um dos elos entre 
o treinador e o grupo em renova-
ção mirando a edição de Los An-
geles-2028. Ao mesmo tempo que 
é uma das mais novas em idade, 
assume o posto de experiência.

Maior pontuadora contra Re-
pública Tcheca (16), Estados Uni-
dos (20) e Alemanha (21), a pon-
teira floresce no tempo de maior 
necessidade, enquanto Zé Rober-
to Guimarães lida com as ausên-
cias de Rosamaria e da capitã Ga-
bi. “Tento me sentir confortável 
com isso, porque eu estive no pa-
pel das meninas que estão che-
gando agora. Meu primeiro foco 
é ajudá-las, seja recebendo mais 

bolas, seja conversando com elas. 
E, sinceramente, eu gosto”, com-
partilhou  após a atuação de gala 
contra as americanas.

A postura rende elogios do do-
no da prancheta. “É interessante 
pensar que a Ana, com 21 anos, es-
tá dizendo a que veio. É muito legal 
ver o amadurecimento, principal-
mente com as atitudes dentro de 
quadra, chamando a responsabili-
dade, juntando o grupo, sabendo o 

que faz em todos os momentos. Es-
tou feliz com o comprometimen-
to”, destacou Zé Roberto.

O processo de renovação da Se-
leção também passa por Brasília. O 
tempo de casa de Zé Roberto é o 
que a central Julia Kudiess tem de 
idade. O talento da geração de 2003 
agarra a oportunidade como cen-
tral, setor que não conta mais com 
a bicampeã olímpica Thaisa. A bra-
siliense foi titular nas três partidas 

da equipe e ostenta o posto de me-
lhor bloqueadora do torneio, com 
13 efetuados, ao lado da turca De-
niz e da dominicana Arias.

Hoje, às 10h, Ana Cristina, Julia 
Kudiess e a invencibilidade da Se-
leção serão colocadas à prova no 
último duelo pela primeira etapa 
da VNL, contra a Itália. As italia-
nas, líderes do ranking, contam 
com a oposta Paola Egonu, me-
lhor jogadora da atualidade. 

A ponteira Ana Cristina é a maior pontuadora da Seleção Brasileira após três jogos na VNL: 57 bolas no chão
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VICTOR PARRINI

BASQUETE

SKATE

TIRO COM ARCO

PARALÍMPICOS

O Minas largou à frente na 
série melhor de cinco jogos 
da final do Novo Basquete 
Brasil (NBB) contra o Franca. 
Ontem, a equipe de Belo 
Horizonte abriu a bateria 
de confrontos com triunfo 
por 69 x 65. Baralle foi o 
cestinha mineiro, com 18 
pontos. A bola volta a subir 
na quinta-feira, às 19h30. 

O Brasil terá quatro 
representantes na final da 
categoria park do Circuito 
Mundial de Skate, hoje, às 
14h45, em Ostia, na Itália. 
Gui Khury, Luigini Cini, Luiz 
Mariano e Pedro Carvalho 
são as esperanças do 
país. No feminino, Isadora 
Pacheco busca o pódio, a 
partir das 11h10.

Principal nome do tiro 
com arco do Brasil na 
atualidade, Marcus 
D’Almeida chegou à 
semifinal da Copa do 
Mundo da Turquia. Ele 
precisou desbancar quatro 
adversários para se colocar 
na briga contra o alemão 
Jonathan Vetter por vaga 
na decisão da etapa.

Jessica Messali faturou o 
título da etapa italiana de 
Taranto da Copa do Mundo 
de Paratiatlo. A paulista 
completou a prova da 
categoria PWTC (para atletas 
que usam triciclo e cadeira 
de rodas) em 2h12min25s 
e desbancou a espanhola 
Eva Maria Pedrero, quarta 
colocada na Paralimpíada.

ROLAND GARROS

A tenista americana Coco 
Gauff, número 2 do mundo, 
sagrou-se campeã de Roland 
Garros, ontem, ao derrotar a bie-
lorrussa Aryna Sabalenka, líder 
do ranking, por 2 sets a 1, com 
parciais de 6-7 (5/7), 6-2 e 6-4, 
em duas horas e 38 minutos na 

quadra Philippe Chatrier. 
A jovem de 21 anos é a pri-

meira americana a vencer 
Roland Garros desde Serena Wil-
lians, campeã no saibro parisien-
se pela última vez em 2015. Gauff 
sucede a polonesa Iga Swiatek, 
vencedora das últimas três edi-

ções do torneio, eliminada este 
ano por Sabalenka na semifinal.

Hoje, entra em cartaz a deci-
são masculina. Primeiro do ran-
king, o italiano Jannik Sinner 
encara o espanhol Carlos Alcaraz 
(2º), defensor do troféu, às 10h. 
ESPN e Disney+ transmitem.

Gauff fatura título; Alcaraz e Sinner duelam hoje

Coco Cauff conquista o troféu de Roland Garros depois do vice em 2022
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